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				INTRODUÇÃO

				Amigos leitores os envolvidos nessa história, hoje fazem parte de nossa Tsara, e de uma grande Egrégora no plano espiritual. Trazendo a todos nós, um pouco de alento para que enfrentemos o dia a dia, e aprendamos assumir as con-sequências de nossas escolhas. 

				Essa obra conta a trajetória de um Cigano que atendia pelo nome de Navarro, em uma de suas encarnações. Des-de muito jovem mostrou grande habilidade e facilidade em lidar com animais selvagens. Misturando sua dança cigana aos movimentos realizados pelos toureiros, a fim de driblar o touro. 

				Encontra em seu destino, os Srs. Azevedo e Braga, que o incentivam e o treinam, fazendo com que ele se tornasse cada vez melhor. Veremos que na verdade, se interessavam pelas grandes quantidades de moedas que poderiam ganhar se levassem o cigano para as arenas da Espanha. Eles não queriam mais lucrar somente com a exportação de touros e toureiros, mais sim nas redes de apostas clandestinas, que havia já na época. 

				Durante essa trama o Cigano Navarro, conhece uma dan-çarina do oriente, durante uma festa ainda no Brasil, patroci-nada por um desses senhores. Sem conseguir esquecer esse amor que lhe tomou a alma, acaba aceitando a proposta dos Srs. e parte para terras além-mar em busca de sua amada. 
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				Cigano Navarro conhece um amigo e aprende o verda-deiro significado da palavra amizade. Esse amigo tornara-se seu guardião na vida e nas arenas, ajudando-o e zelando por ele. 

				A partida do Brasil tinha um foco principal, reencontrar a dançarina do oriente, que atendia pelo nome de Hanan. Queria viver esse amor que muito estava guardado dentro do seu peito. 

				O casal abnegando-se de toda a convivência com seu povo e seus costumes, fogem para o Egito, com a ajuda do Sr. Ibrahim. Um senhor que possuía contato com os organi-zadores das touradas clandestinas daquele país. 

				Nem Navarro, nem seu amigo guardião e muito menos sua amada Hanan, poderiam imaginar, o que o destino re-servara aos três, agora em terras de grande deserto. 

				Em uma de suas apresentações, após um movimento rápido e preciso do touro, Navarro encontra seus aplausos finais, desencarnando na própria arena, onde havia vivido dias de glórias e alegrias. 

				O amigo guardião e Hanan se isolam no deserto, onde foram ajudados por um Tuareg (homens que vivem no de-serto e ajudam as pessoas a atravessá-lo) e os conduzem a uma aldeia cigana.

				Após um tempo, o amigo guardião, resolve voltar e seguir os passos de seu amigo desencarnado nas touradas. Uma vez que cigano Navarro havia lhe ensinado alguns movimentos e este aprendera sem dificuldades, se tornando também um toureiro excelente. 

				Hanan dará uma nova oportunidade ao amor nos braços do Tuareg que se chama Arash.

			

		

	
		
			
				Cidade do Rio de Janeiro, com seus encantos e belezas naturais abriga uma caravana, não tão grande de ciganos, vindos de alguns ou-tros lugares. Como é o caso do casal de ciga-nos Ruiz e Luzia, trazidos da Espanha por um Senhor do café, conhecido por ser um grande fazendeiro e pelo nome de Sr. Castilho, para que estes cuidassem de suas terras, em uma cidade vizinha ao Rio de Janeiro, pois gostava muito deles. 

				Com a morte de Sr. Castilho, este casal de ciganos, com saudade de seu povo e como a vontade de viver em liberda-de era o grande anseio de ambos, foram reintegrados com muita alegria a caravana local. Este casal tinha um filho, nascido na fazenda do Sr. Castilho, e seu nome era Navarro. Quando foram morar no acampamento, este menino já esta-va com seus dezesseis anos de idade. Que a essa altura, já havia aprendido a lidar e tratar animais selvagens, pois seu pai, cigano Ruiz o ensinara bastante coisa enquanto cuidou dos animais do Sr. Castilho. Despertando no menino o amor ao cuidar de cavalos, touros e vacas de uma forma especial, onde conseguia domar esses bichos facilmente.

				Um dia, Sr. Azevedo, criador e exportador dos melhores touros para as touradas na Espanha, pois seus touros eram criados para tal finalidade. Vem ao acampamento por co-

			

		

	
		
			
				nhecer cigano Ruiz e saber que este cigano, fazia benzimen-tos em bichos que se encontravam doente.

				- Como vai cigano Ruiz? Diz Sr. Azevedo.

				- Vou bem, e o senhor? Em que posso ajudar? Vai logo perguntando o cigano, pois sabia que havia interesse naque-la visita e reparando também a presença de um touro.

				- Veja cigano, para mim, este touro é valente por demais, porém se encontra doente. Já fiz de tudo que podia, mas nada adiantou. Recorro a ti por saber que o senhor tem um método meio diferente em tratar estes bichos, poderia cuidar dele pra mim?

				- Claro, diz cigano Ruiz e chama por Navarro neste mo-mento. No qual o menino chega prontamente e diz:

				- Que queres que eu faça meu pai? 

				- Leve filho querido, este animal para o campo, pois pre-cisamos cuidar dele e o fazer novamente, valente.

				- Sim meu pai, agora mesmo. 

				Quando vai pegar o touro, este dá um passo para trás não permitindo que Navarro se aproximasse. Tão logo percebe a resistência do animal, Navarro usa uma técnica que sem-pre deu certo. Olha fixamente para os olhos do touro e fica assim por algum tempo, parecendo falar com este. Nesse momento, vê-se o animal rendendo-se aquele cigano, o que Sr. Azevedo, comenta admirado:

				- Não sabia que o garoto era encantador de touros. Con-fio em vocês, mas não deixe este animal manso, tudo bem?

				- Assim como desejar senhor, responde cigano Ruiz.

				Montado em seu Cavalo, Sr. Azevedo joga um saco de moedas como forma de pagamento adiantado em direção ao cigano e diz:

				- Esta é a primeira parte, para que compre o que for ne-cessário para cuidar e tratar o animal. Depois dele curado, pagarei por seus serviços.
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				- Como desejar Sr. Azevedo, passe bem. Responde ciga-no Ruiz.

				E vendo aquele senhor desaparecer ao meio do poeirão da estrada, comenta:

				- Arrogante demais este “gajão”, pensa que tudo se paga com moedas, disse em tom de desapontamento.

				- Mas, o importante meu pai, é este valente aqui. Disse Navarro batendo no lombo do touro.

				E lá vão eles, preparar as ervas que usariam para cuidar do bicho a fim de poder sará-lo. Cigano Navarro, não tinha medo algum do touro, mesmo ouvindo que ele era bravo, cuidava com todo o carinho do bicho. 

				Passado uns dias, vamos ver Sr Azevedo indo até o acam-pamento pegar seu animal.

				- E aí cigano Ruiz, meu touro já está pronto para o com-bate?

				- Bem, para o combate eu não sei. Mas está curado, mais forte e bonito, ao qual o senhor mesmo poderá ver com seus próprios olhos.

				Sr. Azevedo, não gosta muito do comentário, mais vai buscar o touro. Ao ver que realmente o touro estava sara-do, pede que seu serviçal pegue o animal. Volta-se para o cigano Ruiz, entregando-lhe outro saco de moedas, onde o cigano aceita, sendo que passavam por algumas dificuldades na aldeia. E agora, virando-se para Navarro, Sr. Azevedo, também lhe dá um saco de moeda, e diz:

				- Este é seu cigano, por cuidar tão bem do bicho.

				Agradecido, cigano Navarro, que usava um chapéu bem roto, tira-o da cabeça e diz:

				- Obrigado, Sr. Azevedo.

				- Não por isso cigano, aproveite e compre um chapéu novo para você, pois este já merece jogar fora. Respondendo apenas com um sorriso sem jeito, cigano Navarro diz:
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				- Comprarei sim, muito grato. E vê saindo aquele homem que tinha muito poder por aquelas bandas.

				Passa-se algum tempo e cigano Navarro, agora, vê se aproximar da aldeia um homem e pergunta:

				- Como posso ajudar senhor?

				- Bom dia cigano, por acaso é aqui que mora o cigano Ruiz?

				- Sim, mas se for para tratar deste cavalo que o senhor traz, pode falar comigo, pois meu pai não se encontra agora na aldeia. Diz Navarro ao homem.

				- Tudo bem. É mesmo para cuidar deste cavalo, pois ele é muito chucro, porém bonito demais e quero presentear a filha de um amigo com este. Será capaz de fazer isso?

				- Sim, disse Navarro, mas logo foi perguntando, conhe-ces meu pai?

				- Não, apenas me foi recomendado pelo Sr. Azevedo. Dis-se que ele tem um método diferente de cuidar dos animais e descendo de seu cavalo, cumprimenta Navarro dizendo:
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